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TRANSPORTE

TCE vai analisar licitação do 
transporte público em Rio Grande

A prefeitura de Rio Grande en-
viou nesta semana os documentos 
referentes à licitação do transporte 
coletivo para análise do Tribunal 
de Contas do Estado (TCE-RS). O 
envio é obrigatório em processos 
licitatórios deste nível e, como não 
havia sido realizado anteriormente, 
a atual gestão do município precisou 
suspender a licitação, que teve edital 
publicado no dia 24 de dezembro.

Não existe um prazo para o retor-
no do Tribunal, mas a expectativa do 
município é de que isso ocorra em 
até dois meses. Conforme destaca 
o responsável pela Secretaria de 
Mobilidade, Acessibilidade e Segu-
rança (SMMAS), Juarez Pinheiro, a 
avaliação por parte do TCE é obri-
gatória por se tratar de um contrato 
de concessão do serviço, e não de 
permissão, como é praticado atual-
mente com a empresa Transpessoal.

A prefeitura irá aprofundar estu-

dos sobre aspectos da licitação que 
tinham erro para viabilizar as corre-
ções necessárias e dar continuidade 
ao processo licitatório. Para isso, o 
setor ainda conta com o apoio da 
consultoria que atuou na formulação 
do edital inicial.

Há mais de 12 anos Rio Grande 
não tem um instrumento público que 
dê segurança jurídica ao município 
e empresas interessadas. Houve 
pactuação entre a prefeitura e o 
Ministério Público na gestão ante-
rior, segundo informe do município 
emitido nesta semana, no sentido de 
realizar um processo licitatório que 
legitimasse a operação de transporte 
por meio de concessão.

Após aproximadamente um ano 
e meio da contratação, dia 29 de 
novembro de 2024, foi realizada 
audiência pública para apresentar 
a minuta do edital a ser publicado. 
No dia 24 de dezembro de 2024, foi 

publicado o edital, cujo objetivo foi 
a concessão dos serviços de operação 
rodoviária e de bilhetagem de trans-
porte coletivo na cidade.

A apresentação das propostas foi 
fixada para o dia 13 de janeiro. O 
secretário ainda lembra que, mesmo 
se tratando de uma licitação com-
plexa, entre a publicação do edital 
e a abertura das propostas restaram 
apenas 13 dias úteis para que as em-
presas interessadas pudessem apre-
sentar suas propostas. “Passamos a 
estudar o tema e logo verificamos 
que os procedimentos da licitação, 
inclusive o Termo de Referência e a 
Minuta do Edital, não haviam sido 
encaminhados à análise do TCE/RS 
como determina a lei, no prazo de 90 
dias antes da publicação do edital”. 
Com isso, o processo no município 
do Sul do Estado foi suspenso para 
que o rito de análise fosse aplicado 
pelo tribunal.
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Propostas seriam apresentadas nesta semana, porém, texto foi levado para análise do Tribunal de Contas

MUNICÍPIOS

Reunião em Passo 
Fundo debate melhorias 
logísticas para a região

O Instituto Aliança Empresarial 
recebeu o secretário de Desenvolvi-
mento Econômico de Passo Fundo, 
Adolfo de Freitas, em visita insti-
tucional realizada no Hub Aliança. 
O novo líder da pasta participou 
de uma agenda institucional com 
representantes da organização em-
presarial e se colocou à disposição 
enquanto agente apoiador das inicia-
tivas voltadas ao desenvolvimento e 
inovação para o município.

Durante o encontro, as lide-
ranças empresariais e o secretário 
abordaram pautas de relevância que 
impactam diretamente nos negócios 
do município para os próximos anos, 
como o futuro do Aeroporto Lauro 
Kortz, concessão do Bloco 2 das ro-
dovias gaúchas, que envolvem estra-
das da região, reforma dos trevos de 
acesso à Passo Fundo e a geração de 
novos investimentos para a cidade, 
que puxa a frente da região Norte do 
Rio Grande do Sul, protagonista da 

segunda posição no Produto Interno 
Bruno (PIB) estadual.

De acordo com o secretário de 
Desenvolvimento Econômico de 
Passo Fundo, Adolfo de Freitas, 
o Instituto Aliança Empresarial é 
uma organização fundamental para 
o crescimento do município e da 
região. Além disso, a organização 
possui pautas estratégicas que con-
vergem com o plano de gestão do 
Executivo.

“O papel do Instituto e da Prefei-
tura converge, porque o Hub Aliança 
trata de inovação, sustentabilidade, 
empreendedorismo e educação. É 
um ato simbólico estar neste hub 
importante de empresas, que já re-
presenta muito para Passo Fundo ao 
mesmo tempo em que ainda inicia 
sua história. Estamos dispostos a 
ouvir, participar e investir por uma 
cidade melhor para a comunidade 
e junto com os empreendedores”, 
declara.
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Evolução do aeroporto da cidade e em rodovias estiveram em pauta

EVENTOS

Prefeitura e entidades carnavalescas de Pelotas se reúnem para discutir viabilidade do Carnaval 2025 na cidade

Representantes da Prefeitura de 
Pelotas e da diretoria da Associação 
das Entidades Carnavalescas de Pelo-
tas (Assecap) se reuniram para tratar 
do Carnaval de Passarela. Presente 
no encontro, a vice-prefeita Daniela 
Brizolara enfatizou que será preciso 
construir juntos, decidir quando e 

como será feito o evento na cidade-
Carnaval, considerando as condições 
reais e o prazo curto para a liberação 
de recursos. 

O presidente da Assecap, Edson 
Luis Planella, adiantou que será preci-
so ajustar o calendário dos desfiles de 
acordo com o cronograma de repasses 

do Executivo. Planella disse que o 
total de investimentos para manter 
uma estrutura semelhante à do ano 
passado na Passarela é de R$ 477 mil. 
O orçamento total de 2024 foi de R$ 
767 mil, considerando os valores de 
subvenção repassados às 19 entidades 
carnavalescas – sem contar com os 

custos da Festa da Corte e premiações 
das campeãs.

Até o momento, a Assecap conta 
com R$ 300 mil assegurados e tem a 
expectativa de receber pelo menos R$ 
390 mil da prefeitura – mesmo valor 
do ano passado. “Se recebermos a 
primeira parcela na primeira quinzena 

de fevereiro e a segunda até 10 de 
março, acredito que conseguiríamos 
fazer o Carnaval no primeiro final de 
semana de abril”, especula Planella. A 
Secretaria de Cultura (Secult) orien-
tou a diretoria a encaminhar toda a 
documentação, a fim de viabilizar os 
repasses dentro dos prazos sugeridos.


